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Apresentação da tradução

Apresentamos ao público brasileiro a tradução do capítulo três da obra seminal Studies in Ethnomethodology (Estudos de Etnometodologia), escrita pelo sociólogo  Harlod Garfinkel (1917-2011) e publicada pela primeira vez em 1967. Garfinkel já era então professor da Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA), onde desenvolveu a maior parte de sua carreira e tornou-se professor emérito.
O capítulo em questão – “Conhecimento de senso comum das estruturas sociais: o método documentário de interpretação no levantamento leigo e profissional de fatos” – deve ser, na verdade, considerado em conjunto com os dois capítulos que lhe antecedem, o um e o dois (já publicados nos volumes quatro e seis, respectivamente, da Revista Teoria e Cultura), por formar com estes últimos a base da teoria etnometodológica. Fundamentalmente, Garfinkel explora o tema do conhecimento de senso comum das estruturas sociais através do método documentário de interpretação, que “consiste em tratar uma aparência real como "o documento de", como "apontando para", como "se apresentando em nome de" um padrão pressuposto subjacente.” (1996 [1967], p. 78). Para tanto, o autor lança mão de uma metodologia experimental, levada a cabo com alunos de graduação do departamento de psiquiatria da U.C.L.A. O autor conclui o capítulo de forma emblemática, questionando os métodos tradicionais de observação em Sociologia, ao afirmar que “o problema da evidência consiste na tarefa de tornar esse fato inteligível.” (1996 [1967], p. 103).
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